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SE 05. Gênero e sexualidade: conservadorismos, violências e
ativismos
Isadora  Lins  França  (Departamento  deAntropologia) - Coordenador/a, Sérgio Luís Carrara(Instituto  de  Medicina  Social)  -  Coordenador/a,Jacqueline Moraes Teixeira (Centro Brasileiro deAnálise  e  Planejamento  Cebrap)  -  Participante,Ronaldo Romulo Machado de Almeida (Unicamp) -Participante,  Vanessa  Jorge  Leite  (Instituto  deMedicina  Social  UERJ)  -  Participante,  Juliana  deFarias  Mello  e  Lima  (Pagu  (Unicamp))  -Participante,  Roberto  Efrem  Filho  (UniversidadeFederal  da  Paraíba)  -  Participante,  Paulo  VictorLeite Lopes (UFRN) - Participante, Maria FilomenaGregori (UNICAMP) - Debatedor/a, Carla de CastroGomes (Pesquisadora) - Participante, Mario Felipede  Lima  Carvalho  (UFRJ)  -  Participante,  ReginaFacchini  (Núcleo  de  Estudos  de  GêneroPagu/Unicamp) -  Participante,  Júlio Assis Simões(Universidade de São Paulo) - Debatedor/a  Na esteira  de
simp?sios organizados em RBAs anteriores (2012, 2014, 2016) pelo Comit? de G?nero e Sexualidade da ABA, este
SE discute a ?rea??o conservadora?, que tem como um dos pontos centrais de articula??o a cr?tica aos conceitos
de g?nero e de sexualidade, bem como ?s proposi?es pol?ticas que, buscando promover a cidadania de diferentes
categorias sociais, deles emanam ou neles se enredam. Se, de um lado, essa rea??o amea?a a agenda que, nos
?ltimos vinte anos, vem sendo constru?da por ativistas e militantes em torno dos direitos sexuais e reprodutivos.
De outro, em seu matiz profundamente essencialista, contesta o pr?prio conhecimento que, em larga medida,
caracteriza a antropologia contempor?nea e que pode ser considerado seu incontest?vel  legado ?s ci?ncias
humanas e sociais. A primeira sess?o dar? continuidade ao debate sobre religi?o e conservadorismos, apontando
para as diferentes conven?es e moralidades relacionadas a g?nero e a sexualidade no campo religioso e para sua
diversidade interna. Em seguida, abordaremos o cen?rio no qual a viol?ncia n?o apenas ? perpetrada, mas
tamb?m administrada pelo Estado, em arranjos que interpelam diferencialmente os sujeitos na medida em que
g?nero e sexualidade articulam-se a outras categorias. Na terceira sess?o, a ?rea??o conservadora? disputa
espa?o e convive com a emerg?ncia de novos sujeitos e novas formas de organiza??o pol?tica que situam g?nero
e sexualidade como arenas de intensa transforma??o nos nossos dias.

Fronteiras e contaminações identitárias a partir do ativismo trans brasileiro: cada um no seu
quadrado?
Autoria: Mario Felipe de Lima Carvalho
Este work aborda a construção de identidades políticas no movimento trans ao longo da última década no
Brasil.  Reúno  diferentes  materiais  etnográficos  a  fim  de  localizar  as  transformações  em  tais  construções.
Assim, é possível perceber que as dissidências nas expressões e/ou identidades de gênero encarnadas por
tais ativistas não se configuram como um arco de compreensão suficiente para as injustiças e desigualdades
sociais sofridas. A produção de solidariedade através do reconhecimento recíproco depende do acionamento,
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intencional  ou não,  de outros marcadores sociais  como classe,  raça/cor,  geração e regionalidade.  Esse
cenário  aponta,  então,  para  uma  reflexão  sobre  as  trilhas  que  a  chamada  ?explosão  identitária?  vem
tomando.  Quais  as  disputas  de  projeto  político  subjacentes  a  esse  processo?
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Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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